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Introdução: O uso de dispositivos digitais na primeira infância tornou-se um fenômeno global, gerando 

preocupações quanto aos possíveis impactos no desenvolvimento infantil. Embora a Organização 

Mundial da Saúde estabeleça limites temporais, ainda há lacunas na compreensão sobre como esse uso 

influencia o desenvolvimento neurocognitivo. A aquisição da linguagem, marco essencial nos primeiros 

anos de vida, depende de interações sociais, estímulos auditivos e experiências comunicativas, podendo 

ser prejudicada pela exposição excessiva a dispositivos digitais. Objetivos: Analisar evidências 

científicas acerca da associação entre o tempo de exposição a telas e o desenvolvimento da linguagem 

em crianças menores de 3 anos. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi 

realizada nas bases PubMed e SciELO utilizando os descritores “screen time”, “infant” e “language 

development”. Foram incluídos artigos originais, revisões sistemáticas e ensaios clínicos publicados 

entre 2021 e 2026, com foco em dados quantitativos relacionados ao desenvolvimento da linguagem em 

crianças de até três anos. Estudos que não abordavam diretamente essa faixa etária ou que não 

apresentavam dados relevantes para a análise foram excluídos. Discussão: Os estudos analisados 

indicam associação entre maior tempo de exposição a telas e atraso no desenvolvimento da linguagem. 

Crianças com atraso linguístico apresentaram média de exposição superior a 1,37 horas diárias em 

comparação com crianças com desenvolvimento típico. Evidências apontam que cada aumento de 30 

minutos no uso diário de telas por lactentes de até 18 meses duplica as chances de atraso na linguagem 

expressiva. A tecno-interferência, caracterizada pela interrupção da interação entre cuidadores e crianças 

pelo uso de dispositivos digitais, também foi associada à redução de vocalizações e interações verbais. 

Por outro lado, o uso ativo mediado pela família e hábitos de literacia, como a leitura diária de histórias, 

demonstraram atenuar parcialmente os efeitos deletérios da exposição digital. Considerações Finais: A 

exposição precoce e prolongada a telas configura um fator de risco relevante para o desenvolvimento da 

linguagem em crianças menores de três anos. Estratégias preventivas devem priorizar a orientação 

familiar, o estímulo à interação verbal e o uso mediado de tecnologias, a fim de reduzir possíveis 

impactos negativos no desenvolvimento linguístico infantil. 
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